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AVENÇA 

Biblioteca Pública de 

- _ Braga 

t o r e s,5 B U rís ti, c va m ar o  n's e• 
Levou-nos a dizer alguma 

coisa sobre este assunto de 
grande interesse para este Con-
celho, o louvável movimento 
empreendido em Braga para 
dar ao turismn regional a 
expressão que merece, dei-
xando de circunscrever-se a 
tini restrito meio, como se es-
tava a proceder, para alargar 
0 seu âmbito ao novo motivo 
de actracção que indubitável-
mente constitui a Barragem 1 
de Caniçada, que veio tornar 
a viagem do Gerês, de apra-
zível que era, em encantador 
[)asseia turístico. Ao tocar-se , 
este ponto, cabe também a 
palavra ao concelho de Ama-
res. 

Braga, que p„ssui o celebra-
do Triângulo Turístico deque 
faz parte o Bom Jesus, justa-
mente denominado «A Sintra 
do Minho», tem motivos for-
tes para criar o chamado i 

«ambiente turístico» de que 
carece, sem o•quil-não poderá 
enquadrar-se perfeitamente na 
valorização de tudo aquilo 
que o homem e a_ natureza, 
sobretudo, tão pródigamente 
lheofertaram para poder bri-
lhar no inundo turistico por-
tuguês. 
Desejamos a.os setas inspi-

radores e aos seus executado-
res as maiores prosperidades 
neste importante sector da vi• 
da bracarense. 
O esforço a dispender será 

considerável, porque a Braga 
falta muito do que realmente 
é necessário levar a eleito pa-
ra um sério empreendimento 
turistico. Se muito tem que 
apreciar, mais terá que façer 
corresponder, à sua impor-
tância turística, os meios de 
acção adquados à altura das 
suas responsabilidades. A ca-

(Continua na 6.a página) 
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DE 

AMARES 
Por Domingos M. da Silva. 

{;onliminçúno do nrímero unlerior 

Preferiu a urna vida faustosa a tranquilidade e a in-
dependência do viver simples da aldeia: 

lkvo a minha muito canada 
1;' prezado liberdade 
Que, lixe: aos Judos jogerda 
Aqui somenle r nnnrtderd(i 
1)a reziro e da verdade. 

Agora em unha cabaia a, 
Adoude al irnporluuo liempo 
Ale -vise Imiendo.. , 

Assinala o viver fidalgo da provincia, quebrando-lhe 
a monotonia o prazer e desporto da caça que entremeia as 
fadigas do cérebro e os labores do campo: 

'As vozeiras rrnor,larias 
Derribar odes que viro 
Cundnndo rnver110 PU('1'l10 
Que (1l ó se nexo remir di ris 
Do en judunienlo aldeí-lo? 

Enaltece a satisfação e alegria que $ente por estes 
sítios em que vai decorrendo a sua vida: 

No higcu, onde Ine vistes 
/_)e (rguu e. do monde cercado 
' de orrlros Inales que ouvistes, 
Tenho mais dias condado 
1)e ledos que nino de lr:sles. 

Mas, se é cc)nseguiu d 
. captar, neste seu E den,eo poder eminenle p aeinfluência 

(Continua na 6.a página) 
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O CORTEJO DE OFERENDAS 

para o S8111 uario áe Bdossa Senhora da Abadia 
jornada imponente de grandeza'e caridade doi uma 

Fundado nos primórdíosdo 
actual milénio o Santuário da 
Senhora da Abadia é o mais 
antigo Convento Mariano da 
:'enínsula e relíquia valiosa 
que ao concelho cumpreguar-
dar com actisolado carinho. 
A fundação de Portugal es-

tá intimamente ligada ao cul-
to da Virgem ali venerada, tan-
to que, a tradição nos ensina 
que D. Afonso tíenriques ali 
fr,i ajoelhar antas da batalha 
que lh : havia de dá:- o Trono 
de Portugal. 
Ali ajoelharam também os fidal-
gos --riais ilustres que eni bata-
lhas sucessivasdilatarani a fé eo 
império contra o mouroinfiel. 

Dali irradiou a fé e ali a-
correram .os fieis de gerações 
consecutivas nutriculto que 
atingiu grandeza ímpar sem 
igual,etlr c•uaïr•tter teniplo'do 
norte. 

Der,iu nas últimas gerações 
que nos antecederam c.)tn re-
flexos na actual, não obstante 
os esforços feitos para o restau-
rar na beleza e na projecção 
de antanho. 
No sentido de conseguir 

meios par=, reparar os « quar-
téis» e o próprio Santuário e 
realizar outras obras necessá. 
rias e urgentes, a Mesa pro-
moveu a realização de uni cor-
tejo de oferendas incluindo 
na jornada de caridade nãosó 
o concelho como algumas Ire-

Palestra cora 

projecções 

Na próxima quarta.*-feira, 
dia 1b, às 14,30 horas, rea-
liza-se no salão dos Bornbei-
ros Voluntários desta Vila, 
uma palestracom projecções 
intitulada «Algumas notas so-
bre a fertilização dos citrinos», 
pelo Engenheiro Agróno-
mo Rafael de Medina Mon-
jardino--Director dos Servi-
ços Agronómicos da Compa-
nhia União Fabril de Lisboa. 
A-fim de tornar mais clara 

a sua exposição o autor da 
palestra fará projectar filmes 
discritivos da matéria versa-
da para que. todos possam 
assimilar mais claramente 
os assuntos expostos. 
Dada a real categoria do 

palestrante tudo faz prever 
que o acto será grandemen-
te concorrido. 

Trata-se de uma organiza-
ção do Grémio da Lavoura 
c enquadra-se na séria ini-
ciada em meados do ano 
findo. 

guesias dos visinhos concelhos 
da Póvoa de Lanhoso e 
de Terras de Bouro. 
Recebida em toda a parte 

com fidalguia e carinho a Me- 
sa em breve'se compenetrou 
de que a sua iniciativa redun-
daria em completo êxito. 
Mas tudo que de mais op-

timista se pudesse prever nun-
ca chegaria à imaginação fiei 
do quadro que nos foi dado 
presenciar. 
Aprimeira impressão dovi-

sitante é de surpreza ab7oluta, 
aliás agradável. 
Os carros enfeitados, carre-

gados de madeira das mais 
variadas espécies, de produtos 
agrícolas e valores de viriadís-
simos géneros, atingem um 
número surpreendente que 
não deve andar longoe das três 
centenas. •. 

Raparigas com trajes regio-
nais ou vestidos «dominguei-
ros», cantando ou sorrindo a-
legremente, tocatas de gente 
moça no meio das quais apa-
rece uni ou outro « velhote» 
irreverente ao peso dos anos 

ou às dores do reumatismo. 
Aqui e ali uma bizarria da 

gente moça que a reportagem 
não pode narrar por falta de 
espaço, acolá e além um acto 
que merece saliênciae que te-
remos de deixar para o pró-
ximo número. 
Em toda a parte um movi-

mento desudado e o espaçoso 
terreiro de Bouro pejado de 
géneros deixados pelos carros, 
congestionando por vezes o 
movimento. 
A assistir encontravam-se as 

autoridades locais e a agloine-
ração de povo é de tal ordem 
que Souto sente a maior en-
chente que a memória dos vi• 
vos regista. 
Em virtude do cortejo se fa-

zer no dia em que o nosso 
jornal se imprime e dado o a-
diantado da flora deixamosia 
continuação da reportagem para 
o próximo número, expressan-
do aos ilustres membros da 
Mesa o agradecimento pelo 
convite que nos endereçam e 
pelas gentilezas com que nos 
cumularam. 

Gs segpeJos Ja gpanJe 

P , 1 R Â IM 1  D E 
Falou-se há tempos muito 

de um livro de Georges Bar-
bani, -O segredo da grande pi-
rãmide», publicado por uma 
livraria especializada no gé-
nero teosófico. 
O trabalho satisfaz uma cu-

riosidade normal, resumindo 
muito claramente o que, hoje 
em dia, é permitido conhecer 
a respeito da idade da pirãmi-
de de Cheops, corro foi cons-
truida, as surpresas que nela 
encontram os matemáticos, os 
geonietras e os astrólogos, as 
suas formas e detalhes arquite-
tónicos, sua situação, orienta-
ção e medidas; a história da 
descoberta das suas . galerias e 
càmaras, as suas descrições, 
enfim, todas as hipõteses quê 
foram feitas sobre o seu desti-
no e sentido. Mas talvez que 
tudo isto não prenda tanto a 
atenção do leitor, como os orá-
culos que querem extrair des-
sas velhas pedras mudas, sem 
figuras; nem inscrições. 
Na opinião de Georges 

Barbani, a pirãmide Cheops 
ião é um tumulo; e isto sur-
preende por o serem todas as 
outras, pirãmides não sendo ela 
nem a mais antiga nem a mais 
recente e achando-se num ce-
mítério. 

i# 
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Quer seja um túmulo ou 
não, a pirãmide de Cheops é a 
indestructível testemunha de 
conhecimentos, espantosos. No-
ções que a ciência moderna só 
encontrou pouco a pouco, pa-
rece jáse acharem, por assimdí-
zer, inscritas neste monumento. 
A entrada principal da gran-

de pirãmide acha-se orientada 
exactamente a trinta e cinco 
segundos para o norte. As suas 
sombras segundo as citações, 
permitem estabelecer um calen-
dário precioso. A sua posição 
marca o meridiano ideal. Di-
vidindo o seu perímetro de 
base (931 metros 22) pelo do-
bro da altura (296 metros 416) 
obtem-se 3,1416, quer dizer a 
constante « Pi», relação da cir.. 

(Continua na 4.a página) 

HORA DE VERÃO 

No próximo domingo; 
dia 7 de Abril, os relógios 
serão adiantados 60 mi-
nutos, entrando-se, desta 
maneira, na chamada ho-
ra de verão. 
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Casacos compridos 

lias mais delicadas musselinas, 
eis a grande novidade da casa Fath de Paris 

Geneviève Fath continua, 
com o bom gosto de sempre, 
à frente da casa de costura de 
seu marido, de quem foi a mais 
directa colaboradora. Embora 
corressem boatos de que ia 
deixar a linha tradicional dos 
modelos «por medida» e su-
bstitui-la pelos «prontos a ves-
tir» esses boatos cessaram quan-
do da passagem dos seus 73 
modelos tão originalmente con-
cebidos e acabados como nos 
tempos de jacques Fath. A 
conhecida casa de costura que 

na estação passada, tinha des-
cido os preços médios dos seus 
modelos para 4.500$00, voltou 
a elevá-los, apresentando- os, 
agora, marcados entre os 
6.0000$00 e os 7.000$00. Com 
os preços anteriores era,-lhe im-
possível suportar 'as enormes 
despesas. Não se julgue, porém 
que a casa Fath esteja em de-
cadência. As dificuldades com 
que se debate são as mesmas 
das suas congéneres—numa cri-
se que parece agravar-se desde 
que alguns dos costureiros mais 
famosos tiveram que encerrar 
as suas portas. 

A linha da casa Fath é direi-
ta, mas respeita as linhas na-
naturais e, principalmente, a 
cintura da mulher. As saias 
mantem-se pela altura do ano 
passado, algumas das mangas 
são de forma quimono e a ro-
da (como os tecidos são muito 
finos, quase não parece roda) 
só aparece depois das cinco 
horas da tarde. As cores pre-
dominantes são o azul marinho, 
vários tons de rosa, o tom de 
rebuçado, o framboesa, o areia 
o cinzento-ferro, o vermelho-
-láca, alguns tons de verde-mal--
va, o azul- celeste e o tom de 
seda crua, que parece estar des-
tinado a substituir o branco 
nas colecções de 1957. 

Os seus « tailleurs» fogem 
um pouco ao modelo clássico. 
As saias são estreitas e algu-
gumas vezes com aberturas nas 
costuras dos lados. Os casacos 
guarnecem-se com golas de 
fantasia, bem abertas, para que 
se possam admirar os folhos, 
folhinhos, rendas e lacinhos 
das novas blusas em cores fortes 
de seda ou de tafetá. São acon-
chegados com um só botão de 
fantasia e as suas mangas 
poucas vezes descem até aos 
pulsos. Acompanha o «tailleurs» 
um casaco largo de cavas am-
plas, com cortes fantasiados, 
Este modelo raras vezes é cin-
tado, tem quase sempre, gran-
des algibeiras e usa-se também 
com o vestido simples de li-
nha direita acompanhado por 
saia estreita ou túnica aberta. 
Além desse modelos práticos 

Por NOÉMIA 611 FARIA 

há, ainda, casacos soltos, em-
pregueados desde os ombros 
e principalmente das costas, 
que são a verdadeira novida-
de da estação, por estarem 
confeccionados em tecidos mais 
leves e transparentes, como a 
musselina e o Kchiffon». Mas 
para quem não aprecie estas 
qualidades, há modelos em te-
cidos de seda com os fios cru-
zados, em surás, em popelinas 
de lã (muito fininhos) ou em ta-
fetá. Seja qual for o tecido, a 
cor é sempre, alegre e suave. 

Os vestidos para depois das 
cinco horas tem a mangas lar-
gas. decotes amplos, saias ro-
dadas—algumas vestidas sobre 
outras estreitas e um pouco 
mais compridas--- muitos dra-
peados e algumas pregas. São 
confecionados em organza, em 
seda natural no tom crú ou 
estampada e em tafetá. Os ves-
tidos para antes de acender 

as luzes são do género cam-
seiro e esguios, embora coím 
as saias empregueüdas e con-
feccionados nos lindíssimos 
tecidos inrugáveis que se 
usam. 
Os vestidos de noite apre-

sentam-se algo volumosos com 
as saias rodadas, as mangas 
tufadas e todos os drapeados 
que são um dos maiores en-
cantos das criações desta casa 
de costura. 
Os chapéus em conjunto 

com estes' modelos foram dos 
mais bonitos dos últimos anos. 
As geandes abas, levantadas 
à frente, e a copa confortável 
reconciliam-nos com ouso des-
te acessório indispensável, mas, 
por vezes, bem difícil de usar. 
Os modelos Fath para «cóck-
tail» enchem-se de flores e 
manchas de veludo, embora 
os que mais nos agradem se-
jam os modelos de abas cober-
tas de tule ou de «chifon» . 

Resumindo* a colecção é 
bastante equilibrada se nos 
lembrarmos de todas as lou. 
curas apresentadas ultimamen-
te. Dá-nos, realmente, liber-
dade de movimentos, mas sem 
cairmos nos exageros do « ves-
tido-.aco» ou do vestido ca-
misa de dormir» --.e isso é já 
alguma coisa. 

•.iZzCCClC•7•R.•l•JSl• .Y A+•••A• 

CULINÁRI A 

Caldo fresco 

Põe-se a ferver um li-
tro de água com meia co-
lher de sopa de azeite 
bom e um pouco de unto 
pisado com sal. Coze-se 
juntamente uma batata e 
logo que esteja cozida 
pisa-se e junta-se. 
Depois de tudo cozer 

durante uma hora junta-
-se-lhe algumas couves 
cortadas muito miudi-
nhas. 
Deixa-se dar uma fer-

vura e está pronto, 

Pescada de travessa 

Parte-se a pescada às 
lascas e coze-se em pou-
ca água, manteiga, um 
pouco de azeite, folha 
de loureiro, caseade li-
mão, salsa e um ovo. 
Logo que esteja cozi-

da dei ta- se a pescada nu-
ma travessa, e por cima 
o ovo às fatias e azei-
tonas. 
Faz-se com a água da 

pescada e um pouco de fa-
ri.,ha triga um creme que 
se deita por cima da pes-
cada. Cobre-se o creme 
com pão ralado e vai ao 
forno a aloirar. 

Coelho guisado 

Depois docoelho lava-
do esfrega-se com horte-

lã e conserva-se assim 
durante uma hora. 
Parte-se depois em pe-

daços para uma vasilha 
e deita- se-. lhe algum vi-
nagre, pimenta, dois den-
tes de alho picados e 
sal. 
Deixa-se estar assim 

um diapara o outro, vi-
rando-se algumas vezes. 
Deita-se tudo num ta-

cho com pingue,cebolaàs 
rodelas e mais alguma 
água. 
Ferve até estar cozido 

e alourado, acrescentan-
do aos poucos a águapre-
cisa. 
Estando pronto desfaz-

-se um pouco de farinha 
num pouco do próprio mo-
lhoe deixa-se ferver 
mais um bocado. 

Serve-se numa terrina. 
com fatias depão por ci-
ma. 

- 
—SODREMESA 

Pudim de ovos 
Misturam-se 500 gramas 

de açucar refinado com 
125 gramas de manteiga 
lavada, 8 gem as, 2 claras, 
um pouco de canela e cas-
ca de limão ralada, 
Bate-se tudomuito beu. 
Unta-se uma forma com 

manteiga, deita-se-lhe 
dentro esta massa e vai 
ao forno, 

o 

Quem lava deve saber 
Modo de engemar a 
roupa cem brilho 

Na goma recentemente 
preparada, e ainda quen-
te, mergulha-se uma ve-
la de espermacete puro, 
e mexe-se a massa, até 
umaquantidadesuficien-
te da vela se ache dis-
solvida e misturada com 
a goma, A roupa assim en-
gomada e passada a f erro, 
adquire grande brilho, 
ficaextraordináriamen-
te polida, menos dura, 
menos quebradiça e tem a 
vantagem de senão sujar 
muito com o pó. 

Medicina doméstica 

O CAFÉ E O CHÃ 

Diz-se geralmente que oca-
fé estimula o estômago, aju-
da a digestão, dissipa os efei-
tos da vinolência, excita o cé-
rebro e acelera a circulação. 
Diz-se também que o chá ex-
cita suavemente o organismo 
provoca a transpiração e dis-
põe o homem para os traba-
lhos intelectuais. Tudo isto é 
verdadeíro, até certo ponto, 
mas não absolutamente, por 
que os efeitos destas bebidas 
variam segundo os climas e 
os temperamentos, e podem 
tornar-se, em vez de benéfi-
cos,prejudiciais à saúde. Oca-
fé estimula  tonificaaomesmo 
tempo a fibra nervosa, nos paí- 
ses quentes, e excita, muitas 
vezes perigosamente, o orga-
nismo nos países temperados. 
O uso do chá é convenien-

te 'às pessoas gordas, de cons-
tituição mole, que vivem em 
lugares baixos e húmidos; mas 
aos indivíduos magros e irri-
táveis, aos habitantes de loca-
lidades quentes e secas, pode 
o abuso desta bebida aumen-
tar a susceptibilidade, nervosa 
e produzir insónias-
Contudo o uso moderado, 

tanto do chá como do café, 

Julgavas que eu te q'ria, 
já te andavas a gabar. 
Nem quanto reluz 
Oiro se pode chamar. 

aumenta a acção do sistema 
muscular, activa as faculdades 
intelectuais, produzindo uma 
certa animação que nos torna 
aptos para suportarmos ostra, 
balhos prolongados do corpo 
e da alma. 

O saber não 
ocupa lugar 

Mulheres.., 

Um jornal aprecia assim a 
mulher pelo andar: 

A mulher que bate com os 
calcanhares, deitando a casa 
abaixo, tem um génio a que o 
demónio resiste; é dengosa, 
fastidiosa e precipitada. 

A que anda nos bicos dos 
pés é zelosa, curiosa,viva im 
precioraável e algumas vezes 
impertinente, 

A que assenta a planta do 
pé, é descansada, risonha e de 
bom carácter. 

A que põe a ponta do pé, 
para dentro é maliciosa, pou-' 
co animada e pouca sincera! 
A que o deita para fora, sa'• 

racoteando-se com desenfadou 
é, capaz de comer urna viteh1l 
e negar até que o sol dá luze 
A que anda de cabeça cal, 

da, olhando para o chão, esta 
disposta sempre a enganar o 
pai, a mãe e até os irmãos. 
A que se apresenta de cabe' 

ça levantada e empertigada pa" 
ra trás tem a massa encefáli' 
ca cheia de poeira e o coração 
cheio de estopa. 
A que se balanceia parauW 

outro lado náo conhece a nio' 
déstia nern ao mtWios pelo a' 
vesso. 
A que anda simplesmente 

e só olha quando é necessário 
e que não anda depressa nem 
devagar, nem direita nem cur' 
vala, nem dá gargalhadas na 
rua, nem vai tão séria que as' 
suste, nem tão alegre que faca 
rir, é modesta, dócil, compla' 
cente, dedicada, pundonorosa 
e honesta. 

I' ZÕZIMO S. RAMOS 
MÉDICO 

Consultas, com hora préviamente marcada, 
aos sábados e domingos. 

Na rua de São Marcos, n.o 127-1.o, em Braga 

Relojoaria Maurício Queiroz 
GABA FUNDADA EM 1908 

Uicina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógios das melhores marcas.  
R. 0, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAB 1 
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Procissão da Sr, dos Passas 
Rendufe—Amares 

E' amanhã, domingo, dia 7 de Abril, que 
se realizam a tradicional procissão do Senhor dos 
Passos em Rendufe, a maior do arciprestado no gé-
nero, 

No sábado à noite, dia b, pelas 18 horas, terá 
lugar a procissão das velas, saindo da capela de S. 
Sebastião para o mosteiro. 

No domingo, dia 7 ás 16 horas, sairá do gran-
dioso mosteiro, findo o sermão da saída, uma mages-
tosa procissão onde se encorporarão centenas de fi-
gurados, representações de vários organismos, auto-
ridades representativas do concelho, miritíssimo cle-
ro, etc, etc. 

No largo das Neves haverá o sermão do encon-
tro feito por um distinto orador sagrado, que será ou-
vido por milhares de pessoas, onde a verónica can. 
tará o uO VóS OMNES ,, . 

Todos estes serviços religiosos serão transmiti- 
poralti-falantes, e abrilhantará esta procissão a Banda 
dcs B. Voluntários de Amares com as suas lindas e 
comoventes marchas fúnebres. , 

TODOS A RENDUFE COM A MAIOR D$VO-
ÇÃO E RESPEITO. i 

Semana Santa 

em Caires e Besteiros 

No próximo domingo de 1 a-
mos, realizar-se-á na paroquia 
de Caíres, a festa de Nosso Se-
nhor dos Passos, que dará iní-
cio às solenidades da Semana 
Santa. No sábado de Ramos, 
após a Hora Santa na Igreja 
de Besteiros, será conduzida, 
em procissão de velas da Igre-
ja de Bestziros para a de Cai-
reS, a linda e formosa Imagem 
de Nossa Senhora das Dores. 
No Domingo, de tarde, após 

o Sermão do encontro junto 
da capela do Senhor da Salva-
ção e S. Bento, feito por um 
orador Sagrado, seguirá nova-
mente a procissão de penitên-
cia de Caíres para Besteiros, 
com o andor do Senhor da Ca-
na Verde—e Nossa Senhora 
das Dores—duas Imagens— 
que são unia riqueza e hon-

ra de Besteiros. Nesta Igreja 
Se realizarâo várias cerimónias 
religiosas na Semana Maior con. 
o trtdue solene de 5.R feira-
6•a feira e Sábado Santo. 

Na 5.8 feira missa vesperti-
na, comunhão, mandato, lava-
-pedes--desnudação dos alta-
res, Santo Sepulcro—Adoração 

ao Senhor da Cana Verde. Na 
sexta-feira Santa, Via-Sacra-
-missa dos pressa ntiticados, 
Adoração da Cruz—morte—e 
procissão do Senhor Morto. 
No sábado, solene benção da 
Pia baptismal, canto das ladai-
nhas—Renovação das promes. 
sas do Batismo—e missa de 
Aleluia . 

Domingo e segunda-feira 
pascal, a grande festa da ressu-
reicão do Senhor visita solene 
a todas as casas, com foguetes, 
música, alto-falantes, cumpri-
mentos de boas-festas com cãn-
ticos efusivos, aleluias, e muitos 
doces, que devem ser comidos 
no meio da maior ordem, res-
peito, tranquilidade e paz. Ben-
dito seja o que bem em nome 
do Senhor. 

C. 

Figueiredo 
Justificação das faltas 

dadas à escola 

Por não justificar as faltas 
de frequência à escola do mc-
nor António da Silva Alves, 
do lugar de Novo, desta fre-
guesia, foi autuada Rosa Her-
minia da Silva, de 50 anos, en-
carregada de educação do 
mesmo e residente no referi-
do lugar e frl-guesia. 

Novos assinanfes 

Pelo nosso estimado assi-
nante Snr. Francisco da Silva 
Miranda; em Lisboa, foi-nos 
indicado para novos assinan-
tes os snrs: Abilio Soares Fer 
nandes, natural de S. Vicente 
do Bico e actualmente em 
Lisboa e António Gonçalves 
Pires, também residente em 
Lisboa. 

hluito gratos pela sua cam-
panha de novos assinantes. 

Recebemos urna carta do 
Snr. A. S. A. Antunes nosso 
conterrâneo e actualmente no 
Canadá, pedindo a sua ins-
crição como novo assinante. 
Com todo prazer o inscre-

vemos e já lhe enviamos o 
número anterior do nosso jor-
nal. As condições, como sabe, 
já lhas enviamos. 

Também recebenros , carta 
do Snr. António Ferreia Bas-
tos, nosso conterrâneo e 
actualmente em Bissau, Guiné, 
dizendo-nos que desde há 
muito desejava ser assinante 
do nosso jornal, mas que mo-
tivos de força máior o impe-
diram. 
Agora na possibilidade de 

o fazer, pede a sua inscrição 
como novo assinante e deseja 
que lhe seja enviado alguns 
números atrazados. 
Com todo o gos'o o fize-

mos e já lhe enviamos os nú-
meros pedidos, por via mari-
tima. 
A todos os novos assinantes 

e proponentes os nossos vivos 
agradecimentos. 

Aniversários 
Terça-feira--O Snr. Cami-

lo José da Costa Machado. 
Quínta-feira—O Snr. Jo-

sé Albim da Silva. -
SáUado-- Qs Snrs. Jaime 

Barbosa de Macedo e Carlos 
Alberto de Sousa.Arantes 
Calheiros Cruz. 

P.de Calisto Vieira 

Passa no próximo dia 11 
o aniversário natalício do 
Rev. Padre Calisto Vieira 
Digno Pároco de Caíres e 
Besteiros e nosso muito de-
dicado colaborador. 
Parabens de «Tribuna Li-

vre» com votos de muitas fe-
licidades. 

D. Florinda Rosa Ferreira 
Ribeiro 

Ocorreu na passada quin-
ta-feira o aniversário natalí-
cio da Snra. D. Florinda 
Rosa Ferreira Ribeiro, espo-
sa extrernosa do Snr. Ber-
nardino Ribeiro nosso dis-
tinto e dedicado correspon-
dente em Paradela do Rio: 
Ao feliz casal os nossos 

cordiais parabens , 

Campeonalo distrital 

DA F.NÀ•T.  Em  EL1 . SMO 
Inicia-s e, amanhã, o cam-

peonato distrital da 
F.N.A.T. com aprova Bra-
ga, Barcelos, Póvoa de 
Varzim, Vi 1  do Conde, Fa-
maj.i.c>ão e Braga, na dis-
tância de 91 quilóme-
tros. 

A esta prova e _seguin-
tes concorre uma equipa 
de «A Modelar» destaVi-
la, composta dos cicl.is• 
tas Antero Ernesto da 
Silva, António Ernesto 
da Silva,José Fernandes 
deAraúj o e Alvaro Uvinha 
de Araújo. 

Os nossos ciclistas 
têm treinado no sentido 
de estarem aptos a hon-
rar a terra que repre-
sentam. 

Nolícïas pessoais 

Foi operada, na passada se-
gunda feira, a Ex.ma Senhora 
D. Maria Virginia Pimentel 
Vilela, esposa do Ex.mo Se-
nhor Doutor Adolfo Pereira 
Vilela, mui digno Notário e, 
Subdelegado do Procurador 
da República neste concelho, 
a quem desejamos rápido e 
completo restabelecimento. 

A-fira de prestar serviço mi-
litar, seguiu na passada terça-
-feira para o R. I. 8 da cida-
de de Braga, o nosso conter-
râneo e sincero amigo, Senhor 
Abel José Dias Antunes, cor-
respondente deste jornal. 
Fazemos votos para que te-

nha brilhantes sucessos du-
rante a sua vida militar, e bem 
assim para que continue a co-
laborar com esmerada dedi-
cação para este jornal. 

V. 

BOUR4 
Foi autuada Gracinda de Sá, 
residente no lugar de Lordelo 

pela não justificaçãodas faltas 
dadas à . escola pela menor 
Maria Fernanda de Sá, du-

rante o passado mês de J anei-
ro. 

Associação de ideias 

'Nunca mais me esqueço 
daquela anedota do barro . que 
me contaste o ano passado.` 
— Achaste-lhe tanta graça? 
—Imensa: e desde então não 

não posso ver um burro, que 
não me lembre de ti. 

Tido é útil 

Desculpa a franqueza, do-
na Riqueta, mas o seu marido 
parece doente: é amarelo copio 
um limão! 

--1' verdade! Masvoeenão 
sabe como combina bem .com o 
nosso tapete azul da sala de 
visitas! 

Não peço centselhes 

Um mendigo pedia esmc4', 
com altivez, à beira da estra-
da. 

-Não tem vergonha,--rper-
guntou um transeunte—de e. 
xercer tão vil oficio, quando 
podia trabalhar? 

--Senhor,----respondeu o po-
bre—é dinheiro que peço, e 
não conselhos. 

Assinai 
e, propag a i.. 

a « Tribuna Livre» 

TRISTEZA 

Urna tristeza entrou hoje comigo; 
Tri3teza que não sei :esclarecer, 
Indefinida, indecifrável, digo 
Uma tristeza sem motivo haver. 

Doente não estou e a Deus bemdigo; 
Mas tendo o c(,rpo são, nada a doer, 
Porque tudo me enoja e não consigo 
Um livro bom atentamente ler?... 

Mas haverá aí quem faça ideia 
Desta tristeza vil que me encadeia 
E que me põe os nervos em delírio? 

4 

,f 

+ :lt 

dA? 
Talvez ninguém, e até muitos de vós `- • -: .Fq• 
Que com espanto ouvis a ,minha`vpz;`'C 
Nunca tivessem tido igual m;3rtfrio. .;l r .r .tzË . 

VERBA 
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Interesse furísfico amarense 

rencia de organização reflete-
-se, na falta de transportes, 
hoteis e estabelecimentos tu-
rísticos condignos, além de 
uma preparação especializada-
do pessoal, como se tem co-
mentadc, por várias vezes. Não 
basta simplesmente ter que 
mostrar: é necessário saber 
mostrar, impõe Sé p[edispor 
o turista para ai-)reciar o que 
se lhe vai exibir, criando-lhe o 
estado de espírito que o tor-
ne interessado na apreciação 
de monumentos e de obras 
de arte e até por vezes de 
uma paizagem ou de uma in-
dústria. Numa boa organiza-
ção turística tem efectivamen-
te importância o cicerone es-
pecializado, a expedita acção 
do pessoal hoteleiro, a hábil 
conduta das equipas de traris-
portes turísticos, etc. 
As viagens, para serem bem 

orientadas, dependem duma 
especialização que se não po-
de improvisar. Grande soma 
de trabalho e potência orga-
nizadora será necessário dis-
pender para se levar a efeito 
a coordenação de,tudo o que 
é necessário ás exigências tu-
rísticas, desde os Jtransportes 
especializados à instalação de 
hoteis verdadeiramente turis-
ticos, com jardins, parques de 
estacionamento e de jogos, 
piscinas, etc, com vista não só 
a servir estrangeiros, mas tam-
bém com preços acessíveis 
para nacionais, tendo-se em 
atenção que é a corrente turís- ` 
tica nacional que deverá criara 
estabilidade a toda a indústria 
turística, visto que a estran-
geira, por não ter regularida-
de, não poderá sustentar, só 
por si, os pesados encargos 
desta indústria. Não somos 
nós que vamos apresentar su-
gestões à esclarecida Comis-
são encarregada deste assunto, 
acerr-a do que impõe a me-
lhoria de condições turísticas 
regionais do transporte, do 
alojamento, do pessoal, da 
comodidade enfim que é ne-
cessário c,ferecer ao turista, 
nem sobre o realce que deve, 
dar-se à paisagem, ao pitores-
co das festas e tradições popu-
lares, à pureza da música fol-
clórica, da literatura e do tra-
je regionais, à originalidade 
do artezanato e da cosinha re-
gional, à arte popular e aos 
monumentos, a todos os ele-
mentos étnicos de que a Re-
gião Bracarense é tão rica, e a tan-
ta coisa de que  verdadeiro tu-
rismo se compõe e que exige 
denodado esforço de quem 
procura tão louvàvelmente as-
sumir o pesado encargo de 
os tornar úteis ao turismo. 
Queremos simplesmente esti-
mular e sobretudo pedir para 
Amares um pouco de atenção. 
Não deve esquecer-se que 

no caminho turístico que se 
pretende trilhar se encontra 
uma terra que, pelos seus 
pergaminhos e pela antiguida-
de dos seus monumentos, me-
rece ser incluida no roteiro tu-
rístico que se vai organizar. 
Apesar do relaxamento em que 
as coisas amarenses se ' man-
têm, por culpa . imperdoável 
dos responsãvéis pela condu-
ção das coisas ` concelhias, 

(Continução da 1 a página 

Amares tem desde já algo que 
mostrarao turista, mas quan-
do se der o movimento bair-
r6ta que as necessidades im-
põem, quebrando os grilhões 
da apatia e criminosa negli-
gência de agora, terá esta ter-
ra muito mais que admirar. 

Parece-nos digno de nota 
este trinómio turístico ama-
renses: ABADIA - (:ALDE-
LAS-RENDUFE. . 

Mostraras belezas eos mo-
numentos deste esquecido re-
canto minhoto de Entre Ho-
mem e Cávado é praticar bom 
turismo. Recordar ao turista 
que daqui partiram as hostes 
aguerridas que haviam de dar-
-nos não só a independência 
nacional, mas que também 
concorreram eficazmente pa-
ra dilatar a Nação, é, além dis-
so, dar uma bela lição de his-
tória, que os «monumentos e os 
factos assinalam exuberante-
mente. Abadia é um sím-
bolo de fé e um padrão histó-
rico estimado pelos nossos 
primeiros reis e venerado por 
D. Afonso Henriques. Rendu-

fe é um monumento nacional 
digno do maior apreço e de 
grande valor artístico. Calde-
ias, na época termal é ponto 
turístico de aconselhar, e, co-
mo sede do turismo amarense 
deve irradiar a necessária 
projecção turística sobre os 
restantes pontos do con-
celho. 

Muitos outros elementos se 
poderiam citar de grande va-
lor para o turismo amarense 
e regional, mas para que se 
não alongue demasiado este 
artigo, queremos apenas repe-
tir, para terminar, as palavras 
bem certas, de que fez uso S. 
Ex.a o Senhor Dr. Antão San-
tos da Cunha na Assembleia 
Nacional: «Mister se torna 
ainda fazer uma <ierdad-eira 
política nacional de turismo, 
não considerando o País co-
mo qualquer coíba que se 
acautona a sul do paralelo 
que passa pela Figueira da 
Foz. A mesquinhez desta pres-
pectiva, além de menospre-
zar legítimos direitos,—agora 
já não só do Minho, mas de 
toda a rogião Nortenha--é 
suficiente estúpida para que 
possa ser mantida» . 

E'- o, na realidade, sobre 
todos os pontos de vista e até 

i 

.Recortes 
Secção de DDECAM 

i 

.A ovelha e o homem. 
Fábula de Trilussa 

O homem audaz 
E prepotente 
Disse, um dia, 
K ovelha que nascia: 
—Tu me darás 
A tua lã, 
Até que o frio passe e o tempo esquente; 
Sê bôa e sê chistã! 
(Creio que não protestarás 
Por isso). PGis não é? 
E a pobre ovelha respondeu-lhe—Bé! 

O homem vestiu-se. E, certa vez, 
Kovelha deita ao mundo três 
Cordeirinhos. Três. Ao vê-los, 
tom voz terna e velhaca, 
A' ovelha fraca 
Fala o homem feroz:—Tu m'os darás 
Vou comê-los. 
(Creio que não protestarás 
Por isso). Pois não é? 
E a pobre ovelha respondeu-lhe—Bé: 

Ao tempo que corria, 
A ovelha envelhecia. 
Certa manhã 
O homem vendo-a pastar 
.'Pensou:--- Nem lã, 
Nem carneiros. A velhice 
Inutil 1 Chamou-a e disse: 
--Ovelha, tu me darás 
Agora, a tua carne, atua vida. 
(Creio que não protestarás 
Por tão pouco). Pois não é? 
E a pobre ovelha respondeu-lhe—Bél 

—Bravos! Torna-lhe o homem, satisfeito: 
Tu és um animal que raciocina 
Tens o espírito affeito 
A` razãó, ao dever e à disciplina. 
Porém, se protestasses, não serias 
Mais feliz... 
Ironias 
Do Mundo que eu não fiz, 
Ë que a ti, com certeza, não sorri I 
Pois não é? 
Ah, que se não me respondesses:---Bé... 
Coitadinha de til... 

(Tradução de LUIS EDMUNDO) 

Seumstre 
Ano . - 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre . . 
Ano . . 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . . . 

®s segredos da grande 
pirâmide 

(Continua na 1.a página) 

cunferéncia para o raio neces-
sário à medida do circulo, que 
não era conhecida com essa, 
exactidão vinte e quatro sécu-
los depois de Cheops, no tem-
pode Arquimedes. Coincidën-
cia?... A unidade de compri-
mento que serve para construi-
-]a, a medida sagrada, mede 
0,6366 metros; ela é rigorosa-
mente a décima milionéssima 
parte do raio polar da terra 
e porconseguinte, uma medida 
mais exacta do que o metro, 
calculade sobre o merediano, 
que é variável. 
Como poderam os egípcios 

que só conheciam uma parte 

porque a nossa origem histórica 
partiu do norte, movimentan-
do-sena região bracarense a pre-
paração da nossa indepênden-
ci;t nacional, em que Amares 
se pode orgulhar de ter papel 
muito preponderante, como 
se vê através dos setes monu-
mentos. Cabe-- nos portanto 
vez . Que o Estado o reconhe-
ça como merece, são os nos-
sos desejos. 

EME 

CONDICÕES 

de Assinatura 
(pagamento adiantado) 

Continente e Ilhas 

Semestre 
Ano . . 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 
Ano . 

25$00 

so$00 

. 91$00 

. 182$00 

(Via marítima) 

40$00 
8o$oo 

11 s$oo 
230$00 

60$00 

120$00 

muito pequena da superfície 
terrestre e ignoravam certa-
mente a sua esferecidade, fixar 
'a medida sobre essa dimensão 
perturbadora? Essa medida é 
dividida em polegadas: é tal-
vez audacioso dizer como M. 
Barbani, que os arquitectos 
quiseram representar por esse 
número, mais ou menos, há per-
to de oito séculos, o período de 
25.800 anos, que o da 
revolução circular dos polos, 
marcado pela precessão dos , 
equinócios. 
Mas se multiplicaretn por 

um milhão a altura da pirãnii- 
de, tereis obtido 148.208.000 
quilómetros..., muito sensivel-
mente a distãncia da terra ao 
sol. E', pelo menos, estranho. 
Não é possível admitir que 

eles não tivessem tomado ne-
nhuma destas disposições, sem 
terem para isso razões mis-
teriosas. Essas razões podem 
não ser apenas de arquitectos 
zelosos do equilíbrio e porou-
tro lado com a intenção de 
desviar os eventuais ladrões 
das sepulturas por uma entra-
da dissimulada que não está 
no plano de simetria do rro-
numento, obstáculos interiores 
Falsas galerias que não condu-
zem a parte nenhuma ou levam 
a uma sala vazia, etc. A ciên-
cia do Egipto não é distinta 
da religião, a arte sacerdotal 
e por conseguinte os espíritos 
inclinam- s(> a examinar muito 
de perto os espectos do con. 
junto e de cada detalhe, para 
aí descobrir em um símbolo, 
uma ìeWelação, os traços de 
uma verdade suprema, de uma 
palavra perdida. 

Digo que a suposição é se -
dútora. 

Não nos pertence dizer se 
épossivel que os velhos sacer-
dotes do Egipto tenham desco. 
berto e definido a lei da suces-
são dos acontecimentos, quando 
ela é aindà para nós desconheci-
da e sempre o será talvez. 

(Continua no próximo numero) 

ALFAIATARIA ••BELCORìE.. 
DE 

José José Eduardo Macedo Gonçalves 

Confecciona fatos para HOMEM, SENHORA e CREANÇA 
CORTE ESMERADO e ÓPTIMOS ACABAMENTOS 

PRELOS MÓDICOS 

Não se esqueça: ALFAIATARIA uLiCORTIE, 

LARGO DR. OLIVEIRA SALAZAR-AMARES 

Companhia _ de _ Seguros "ATLAS,; 

Efectua seguros em todos os ramo3. 
No seupréprie interesse consulte as cen 
dições que esta acreditada companhia 
lhe oferece, por intermédio do seu agente 
nesta Via Inr. Alanuel Gonçalves da 
liva. 

1 Efectue hoje mesmo, es seus seguros 

1 
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.d Genfica é o" novo 

campeão nacional 
Terminou o nacional dal." 

divisão com a vitória do po• 
Pular Benfica, que o conquis-
ta pela 9.a vez. 
Como vice-campeão apare-

ceu-nos o F. C. do Porto que 
foi, sem dúvida, o grande ani-
mador do Torneio juntamen-
te com o vencedor. 

Como ultimo, portanto pa-
ra sair da 1.' divisão, ficou o 
Atlético um grupo com per-
gaminhos admiráveis e que na 
prova tinha assento há tantos 
anos. 

Para o jogo de passagem, a 
continuar o seu sofrimento 
das ultimas jornadas, veu-se 
relegado o Covilhã, que tam-
bém há muitos anos empar-
ceira com os maiores. 

Na segunda divisão o Braga 
venceu em Montijo, sendo o 
5egundo grupo da Prova que 
conseguiu vencerfora, numa 
proeza que fundamenta as suas 
esPer,,nças ao titulo, e, conse-
quentemente à 1.a divisão. 
No entanto, é ainda o V. de 

Guimarães o grupo melhor 
ésédo para vencedor, embora 
DJamos muito longe do fim. 
equalquer maneira o que 

vemos  é g 
tos são os que se apre sentaml  ( 
em melhores condições sendo, 
de admiiir corno o mais pro-
vável que encimarão a tabe-
la da classificação. 

O salgueiros, pese embora 
a simpatia- que nos merece, 
não deve conseguir suplantar 
os representantes minhotos 
cada um dele com melhor va-
gagem técnica. 
Os grupos do sul, tal como 

se prevera, terão de dividir en-
tre:, si os três ultimos lugares. 

A «Taça de Portugal» vaien-
trar na sua fase decisiva com 
a entrada dos grupos da La 
divisão enquanto ensaiamos 
Para nova série de jogos inter-
nacionais de entre os quais 
surgirá a visita da nossa se-
lecção ao Brasil a quando da 
viagem do Sur. Presidente da 
Republica. 

Ali iremos disputar pelo 
menos dois jogos, sendo a 
primeira vez que o fazemos 
com a representação do país. 

Dos grupos nacionais, o 
Benfica e o Belenenses devem 
também atravessar o Atlânti-
co e arribar a terras de Santa 
Cruz, realizando ali uma 
«tournée» sempre proveitosa 
no aspecto monetário. 
E para completar o pr,nora-

ma desportivo refira-se que 
os grupos começam a procu-
rar reforços, especialmente o 
Sporting de Lisboa, agora bem 
carecido deles por lhefaltarem 
unidades de real valor e por- . 
que vai dispensar uma )doa 
quantidade de consagrados. 
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Revestiu-se da maior pompa litúrgica a cerimónia da 

sagração do Senhor D. Francisco 

Maria do Silva 
Com a presença das mais desta 
cadas figuras de várias partes 
do país, sobretudo do ;Minho, 
Évora e Lisboa,realizou-se do-
mingo na Sé Primacial de 
Braga a cerimónia da Sagra-
ção Episcopal do sr, D.F'ran-
cisc'o Maria da Silva, Bispo 
Eleito de Telmissus e Auxi-
liar de Braga. 
As cerimónias que, como 

sempre se revestiram da maior 
pompa e beleza litúrgica, fo-
ram seguidas por elevado nú-
mero de fieis. 

Pelas naves laterais distri-
buiu-se o povo, tomando as-
sento na nave central os vários 
estabeleci mentosde ensino, re-
presentações da Acção Cató-
lica, ria Mocidade Portugue-
sa e os Seminários. 
O novo prelado conta 47 

anos de idade, pois nasceu a 
15 de Março de 1910. U na-
tural da freguesia de Santo 
Antônio da Mortuosa. 
Na sua terra natal frequen-

tou a escola primária, tendo 
entrado depois para o Semi-
nario de Évora onde fez os 
estudos preparatórios com ele-
vadas classificações, seguindo 
Para Roma em Novembro de 
1927. Matriculou-se na Ponti-
fícia Universidade Gregorianá, 
onde se doutorou em Teologia. 
Regressado, ncssexano, a Por-

Entretanto, aguardemos que 
alguns grupos, entre eles o 
F. C. do Porto, resolvam a 
sua situação directiva, já bas-
tante demorada, não porque 
não haja quem queira servir, 
mas, em muitos casos, por-
que abundam os pertendentes. 
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SEMPRE NOIVOS  
(Recordação do Minho— Usos e costumes) 

POI' Por/irio de Sousa 

Tens, por isso, uma bela ocasião para abreviares o casamento. 
—Depois de as ouvir e se me convierem... 
(quanto ao casamento se não for hoje, será amanhã. 
—Como sabes, a quinta é grande e tern muita água. 
--E muitas pedras! 
--Isso é urna questão de tempo e de boa vontade para as arruma-

Para um lugar onde não estorvem. 
O proveito é teu e... de mais ninguéml... 
—Melhor trabalho me dê Deus! 
Esse não me há-de molestar as mãos. 
—O quê? Não preferias os campos livres de pedras? 

I, ro —Lá isso preferia, mas tiradas ou mandadas tirar pelo dono da 
I)riedad e! 

Com o meu esforço não mudam elas de lugar... 
--Olha que a mira não me estorvam, pois, eu desvio-me bera 

Assim eu me desviasse dos maus encontros... 
—Mas valorizava as terrasl... 
E a q»em dói o dente é que vai ao dentista. 
—i oiS sim, mas os gastos que eu ia ter com isso, o caseiro não me 

compensava com parte dos lucros que daí lhe adviriam. 
E como as pedras não estorvaram os meus antepassados, eu her-

de ter todo o cuidado de não tropeçar nelas. 
— Deixemos isso das pedras para futuras conversas e, agora, vã-

"' Osa questão Principal, ás condições do arrendamento da quinta. 
—Tu sabes quanto pagava o Manuel Gaspar? 
--Não, sengor Morado. 
—Ora, ainda bem! 

delas! 

tugal, foi nomeado professor 
de Filosofia e de Teologia,;no 
Seminário Diocesano. Duran-
te alguns anos, foi também 
professor de Moral e Religião 
na Escola Comercial e indus-
trial Gabriel Pereira de Évo-
ra. 

Exerceu ainda o múnus 
pastoral como pároco da Sé, 
e da Acção Católica nascente 
foi Assistente da junta Dioce-
sana e de outros organismos, 
desenvolvendo uma preponde-
rante acção formativa. 

Em 1936 foi nomeado 

i Cónego da Sé éborense. 
Por morte do Arcebispo 

de Évora D. Manuel Mendes 
da Conceição foi eleito Vigá-
rio Capitular. 

TRIBUNA LIVRE 
é distribuida em Braga, 
no Quiosque Central, 
largo do Barão de São 

Martinho 

Assinai 

e propagai 
a « Tribuna Livre 

Minha Braga... 
Minha pacata e tão mui linda Braga, 
Quantos desejos tenho de te ver. 
Minha Braga, por ti vivo a sofrer 
E em meu peito se abriu profunda chaga, 

Juro-te, que alegria só hei - de ter 
No dia em que esta sina minha traga 
A brisa confortante que te afaga 
E que na face já senti correr. 

Minha cidade, doi-me o coração, 
Se me recordo desses belos dias, 
Em que despreocupado e qual pavão. 

Com o peito, bem cheio de alegrias; 
Tinha sempre na boca iima canção, 
E te passava em loucas correrias. 

Pinheiro 
w 

—Ora ainda bem, porquê? 
--Eu quero fazer-te um «geíto», mas n ão quero que o meu antigo 

caséiro o saiba. 

--Sim. Se ele soubesse que eu arrendara a quint., por menos do 
que me Pagava, podia melindrar-se comigo por não lhe haver deminuido a 
renda. 

E aqui, para nós, tinha sobejas razões. 
—Confesso, à puridade, quenãodescortino arelação que haja entre 

eu não saber quanto pagava o Manuel Gaspar e o tal «geito» que o se-
nhor Morgado diz desejar-me fazer: 

Se ele não soubesse por quanto o senhor Morgado me arrendará 
a quinta é que zchava lógico... quanto ao seu ponto de vista. 

Assim não percebo mesmo'nada. 
--Antes assim. 
Eu q ueria dizer na minha que não convêm nem tu saberes quan-

to ele pagava, nem ele por quanto te arrendei as terras. 
Não há nec essidade de aborrecer o homem, que foi sempre de 

boas contas, conquanto resmungasse sempre, por dá cá aquela palha. 

anos. 
já 1 é a idade e nós temos o dever de nos curvarmos perante os 

—Continuo na mc• ma, mas deixemos isso e vamos ao que im-

por quanto é que o'senhor Morgado me arrenda a quinta? 
—Eu te digo, meu rapaz. 
Por ser para ti e para te abreviar o casamento com amais linda 

cachopa cá destes fermos, arrendo-te a quinta por: 
a) --- 16 carros de milho; , 
b) — 19 alqueires de centeio; 
c)-80 alqueires de feijão; a saber: 
U>--35 alqueires de amarelo; 
2.°-30 alqueires de branco! 
3.°--10 alqueires do do linho 
4.°-5 alqueires do miudol 

porta: 

Azeite 
2/3 para mim; 
1/3 para ti. 

(Continua) 
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das Musas, para avastíssima obrada sua grande activcda-
de literária, nas odes, canções, éclogas, cantigas, sátiras, 
sonetos e oufros géneros que ensaiou e tratou e fizeram-
-no um dos máximos expoentes da glória nacional nas le-
tras portuguesas, Sá de Miranda não foi menos exímio na 
arte e cultivo da terra, conseguindo provar com evidência 
quanto são consiliáveis a pena e a enxmda, exaltando a la-
voura em suas elegias eternas, tecendo-lhe mil louvores: 

Ah vida dos lavradores, 
Se eles a conhecessem bem 
As vantugens que têm 
Aqueles santos suores 
Que sanlamente os mantêm, 
Tratando coa madre antiga 
Que de quanto em si recebe 
(Não entre engano ou má liga) 
Porseu costume se obriga 
A tornar mais do que deve. 

Nossos maior.-s se alguem 
Louvavão, não de senhor, 
Não de rico era o louvor 
Chamavão lhe homem de' bent, 
E ainda bom lavrador. 
A nossa gente que quis , 
Arremedar nos louvores 
Que agora parecem vis, 
Aos bons reis Sancho e Denis 
Chamavão lhe lavradores. 

Os valerosos romanos 
Antes que o tino perdessem, 
Donde cuidais que escolhesseirt 
Cincinatos e os .Serranos 
Que'ante si em campo pusessem? 
E aquela sua grandeza 
Que o tempo não quer que moura 
Vemos que a mais da nobreza 
Sobrenomes de riqueza 
Não pós, se não dr, lavoura. 

Desbravando, arroteando, plantando árvores; jun-
tando às primeiras as propriedades que ia adquirindo, cer-
cando-as de muros, pôs em tudo o seu gôsto de artista e 
de poeta, zeloso e cuidadoso proprietário, como bom e 
exemplaríssimo lavrador empenhado de fazer crescer o 
seu património rural. 

Apreciou e criticou desassombradamente a socieda-
de do seu século aconselhando o fomento tia agricultura. 

Seu cunhado, Manuel Machado 'de Azevedo, senhor 
de Entre-Homem e Cávado, foi`o seu primeiro discípulo e 
emitador: 

Não havendo aqui azeite, mandou trazê-las de Coim-
bra por mar, assim como as laranjeiras e outras árvores de 
fruto que mandou vir do seu senhorio da Lousã, até que 
se multiplicaram e hoje constituem uma notável fonte de 
riqueza local. 

Sá de Miranda reprovou a concorrência e atracção 
às grandes cidades— o Centralismo -censurando os fidalgos 
que deixavam as suas terras pela capital: 

Ao reino cumpre em todo ele 
Ter a q::em o seu mal doa, 
mio passar tudo a Lisboa, 
Que é grande o peso, e com ele 
Mete o barca na água a proa. 

As críticas do grande moralista eram assás justas e 

oportunas. 
Não é o único escritor do seu tempo que deixa per-

ceber mui claramente que a nobreza palaciana desdenha-
va da nobreza disseminada pela provincia em seus solares 
à frente dos negócios de suas herdades. 

já Fernão Lopes ousou mui disfarçadamenfe fazê-los 
passar por ugalegosu1, sobretudo os de Entre-Minho e Dou-
ro, circunstância que tem induzido em êrro não poucos 
historiadores. 

Foi daí que muito bons pensadores se esforçaram 
por dissuadir do engano de muitos que julgavam estar a 
sorte ligada à nobreza do lugar em que nasciam ou vi-
viam. , 

Em tal sentido, numa carta para o mesmo seu cu-
nhado, faz-lhe sentir a passada nobreza e categoria da-
quelas montanhas, reavivando a razão da sua escolha: 

11 No tempo dos reis primeiros 
Era a corte nestes montes 
ti im beber de suas lonles 
Que há lá por baixo atoleiros 
Que não tem barcas nem pontes. 

Continua no próximo nümcro 
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Presidente da Câmara 

De Lisboa, onde foi tratar 
de assuntos com várias entida-
des oficiais sobre problemas do 
nosso concelho, regressou a Pi-
co de Regalados o Senhor Dou-
tor António dos Santos Fer-
reira, ilustre Presidente da Cã-
mara . 

Doutor Bernardo B. Ferreira 

Também de Lisboa, onde foi 
tratar da construção do nosso 
Hospital da Santa Casa de Mí-
sericórdia de Vila Verde, re-
gressou a Pico de Regalados, 
o Senhor Doutor Bernardo de. 
Brito Ferreira muito digno Pro-
vedor daquela instituição de 
Caridade. 

Com água fervente 

Por se ter escaldado com 
água fervente nas partes bai-
xas e perna direita, foi socor-
rido na Santa Casa da Miseri-
córdia desta Vila, o menino 
Mário Alberto Alves Simões, 
filho de João Alves.Simões e 
sua esposa Sra . Deolinda Al-
ves Veloso da freguesia de Sa-
bariz . 

Movimento Hospitalar 

O movimento hospitalar re-
ferente ao 1. ° trimestre do ano 
corrente, foi o seguinte: 

Curativos, 860; injecções, 
680; consultas, 570; doentes 
inscritos no Banco para trata-
mento, 520; baixas ao hospital, 

1 287; e operações de alta cirur-

ogia 14. 
Pelo Registo Civil 

Foi o seguinte o movimento 
no Registo Civil no 1. ° trimes-
tre deste ano. 

Nascimento 311 sendo 126 
do sexo masculino e 185 do se-
xo feminino.'Óbitos 124 e ca-
samentos 71. 

Bombeiros Voluntários de 
Vila Verde 

Reuniu, ontem, 1, a Direc-
ção da Associação dos Bombei-
ros Voluntários, a fiìn de fechar 
contrato com a firma JOPE 
(José Peixoto —Pachancho) da 
cidade de Braga, para a com-
pra de um Pronto Socõrro . 

A compra foi efectuada pela 
quantia de cento e vinte mil 
escudos ( 120.000$00) e será 
comparticipada pelo estado. 

Hora de verão 

No próximo dia 7, às 2 horas 
entrará em vigora hora de ve-
rão, pelo que os relógios serão 

adiantados de 60 minutos. 

Novos assinantes 

Francisco Fernandes Dias, 
comerciante em Portela do Va. 
de,—V. Verde. Manuel Pimen-
ta Professor em Sande, Vila 
Verde. 

D. 
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Melhoramentos 

E' com agrado que damos 
notícia da abertura de uma 
pequena avenida, ligando a 
estrada principal core a Igre-
ja e saindo do Paralelo. 

Este melhoramento vem pôr 
côbro a tima necessidade pre-
mente e desafrontará o tem-
plo e o adro da paróquia, te,-
minando com tim largo adja-
cente. 
E já agora vamos referir-nos 

ao calcetamento do caminho 
principal da povoação, neces-
sidade que já aq J apontamos 
em devido tempo. 
O ilustre presidente da Jun-

ta.snr.joaquim Gonçalves Pe-
reira, redobrou de esforços e 
conseguiu apresentar a pri-
meira fase da obra. Agora... 
resta concluir. Mãos, à ,rabi-
ça „! . . 

C. H. E. A. 

Com o auxílio da RICA e 
da SEOP, foi organizado e 
oficializado em Curso de Edu-
caçãp de Adultos. Regista-se 
larga concorrência de traba-
lhadores. Esta é mais uma 
prova- da atenção que as Em-

presas referidas dispensara ao 
seu pessoal. t-fonrá lhes seja! 

0 Gaiato João Luis 

Recordam-se os leitores de 
havermos falado aqui de uri 
,, pupilo» que um grupo de 
funcionários da 1-iICA havia 
tirado da miséria, adoptando-
-o e educando-o?- Pois esse 
mesmo, o falado João Luis, 
pela mão dos seus dedicados 
benfeitores acaba de dar in-
gresso nas Casa do Gaiato, em 
Paços de Sousa. 

Foi completada assim um,. 
obra de caridade, digna de 
encómios e de imitação. 

Agora, dedicados rapazes, 
não deis tréguas à vossa cari-
dade. Porque não formais um 
grupo de Bem - Fazer, coti-
zando-vos suavemente, para 
vestirdes urnas criancinhas po-
bres ou uns vèlhinhos desam-
parados?! 
—Talvez esta sugestão vos 

caia bem ... e, acreditai, te-
rieis inúnieros adeptos contri-
buintes, e não menor quanti-
dade de ,, pretendentes ,, ao vos-
so auxílio! 

Aí fica a ideia no ar. Ado-
ptai-a e dai Ilie vida. 

Amigos do Alheio 

Nestas 'redondezas contil, 
a ser notada grande activi'• 
de da gatunagem }'rtrece` 
vcr até casos dignos de W 
` si. Bom é que a,,, autoridal 
lhe dêem caça aturada e 
caz.' 

Fiscalização dos.Géner0 

Continua a fazer-se sen`I 
falta de fiscalização nestasi 
ragens. E isto não bode cl 
tinuar nem é suportável. 
Os géneros são de infe, 

qualidade, por vezes deter! 
ridos. Os preços... são os• 
a ocasião favorecer; enfim, 
vemos entregues à perícii1 
ganáncia de mixordeiros e' 
videirinhos. 
Se a fiscalizaçãodos via, 

cá aparecece de rnomento,t 
radela do Rio ficaria sem 
ta de vinho nos estabelecia 
tos... e o rio Cávado hari 
de chegar a Esposende 
um caudal vinícola! 

Semana Canta e Festas 
Páscoa 

O virtuoso e dinâmico 
coco desta freguesia, Rcv. 
mingos leal do Paço, teni 
na Levar o seu povo a v1 
com proveito o cerimonial 
Semana Santa. E para isso, 
tre outros números, tece 
Missa Vespertina (a 1." que 
efectua nestas redondezas) 
Quinta-Feira Santa, com a 
tora da Paixão  de Cristo, 
poi tuguês, e bem assim a 
plicação de todo o cerimoil 
Na sexta-feira da Peixão t• 
mos as cerimónias próprias 
dia, coma Adoração da Cr 
No sábado, a Aleluià será 
meia-norte, seg►tindo-se W 
Solene, cantada, que será r 
transmitida. 
No Domingo de Páscoa' 

rá feita a Visita Pascal às t 
voações da pai óquia, exce1 
os bairros das Empresas—' 
ja visita e benção terá luE 
no Domingo de Pascoela, d 
grande solenidade. 

Prègaçães 

Cora início em 12 de •lh 
próximo e com uma importe 
te Procissão de Velas, tere0 
aqui uma Missão (quinze d' 
de t)règações). São ora0 
dois missionários de Nossa 
nhora do Perpétuo Socorro 

Será feita nessa data a P 
sobriga Pascal Colectiva, e, 
mo remate, teremos a •1'1 
Pastoral do venerando Pre1 
o de Vila- Real, a quem 

preparam as devidas honra` 
grande recepção. 

Ponto Final 

Siri,. Será ele 'o desejo s• 
vero de uma proveitosa re•y1 
reifÚ0 na Páscoa que se are 
xima, para todos os nossos 
ditados leitores, njórmeritCY 
ra os que estão sempre afe 
tos, à espera e à escuta, la 

e 

paragens longínquas!' 

Paradela do Rio, Abi'il d 
1.95 

B. R. 


